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RESUMO  

Objetivo: realizar a tradução e adaptação transcultural do Index of Professional Nursing Governance (IPNG) 
para o contexto brasileiro. Método: estudo metodológico a ser desenvolvido em seis fases: 1) Tradução do 
instrumento para a língua portuguesa; 2) Síntese das traduções; 3) Tradução do instrumento de volta para o 
idioma de origem (Back-translation); 4) Envio da síntese da back-translation para o autor; 5) Avaliação por um 
comitê de juízes; e 6) Pré-teste. Resultados esperados: disponibilizar um instrumento traduzido e adaptado 
para uso no contexto brasileiro que mensura a governança da prática profissional de enfermagem. A versão 
brasileira do INPG poderá ser útil na avaliação da estrutura de gestão hospitalar e o nível de autonomia do 
enfermeiro, fornecendo subsídios para o ensino e a pesquisa em gestão em enfermagem. Descritores: 

Gerência; Enfermagem; Supervisão de Enfermagem; Gestão em Saúde. 

ABSTRACT 

Objective: to perform cross-cultural translation and adaptation of the Index of Professional Nursing 
Governance (IPNG) to the Brazilian context. Method: this is a methodological study to be developed in six 
phases: 1) Translation of the instrument into the Portuguese language; 2) Synthesis of translations; 3) 
Translation of the instrument back into the source language (Back-translation); 4) Submission of the back-
translation synthesis to the author; 5) evaluation by a committee of judges; 6) Pre-test. Expected results: to 
provide an instrument translated and adapted to use it in the Brazilian context that measures the governance 
of professional nursing practice. The Brazilian version of the INPG can be useful in the evaluation of the 
hospital management structure and the level of autonomy of the nurse, providing subsidies for teaching and 
research in nursing management. Descriptors: Management; Nursing; Nursing Supervisory; Health 

Management. 

RESUMEN 

Objetivo: realizar la traducción y adaptación transcultural del Index of Professional Nursing Governance 
(IPNG) para el contexto brasileño. Método: estudio metodológico a ser desarrollado en seis fases: 1) 
Traducción del instrumento para la lengua portuguesa; 2) Síntesis de las traducciones; 3) Traducción del 
instrumento de vuelta para el idioma de origen (Back-translation); 4) Envío de la síntesis de la back-
translation al autor; 5) Evaluación por un comité de jueces; 6) Pre-test. Resultados esperados: disponer un 
instrumento traducido y adaptado para uso en el contexto brasileño que mide la gobernación de la práctica 
profesional de enfermería. La versión brasileña del INPG podrá ser útil en la evaluación de la estructura de 
gestión hospitalario y el nivel de autonomía del enfermero, forneciendo subsidios para la enseñanza y la 
investigación en gestión en enfermería. Descriptores: Gerencia; Enfermería; Supervisión de Enfermería; 

Gestión en Salud. 
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As mudanças sociais, econômicas, políticas 

e culturais que ocorrem ao longo do tempo 

provocam alterações e constante evolução na 

construção do conhecimento no âmbito da 

gestão organizacional. Essas mudanças têm 

refletido na forma como as instituições 

hospitalares são geridas e também no modo 

como a enfermagem exerce sua profissão.1,2 

Atrelada a essas mudanças, a busca por novos 

conhecimentos acerca do trabalho gerencial 

do enfermeiro tem fundamental importância 

para a construção de novos modelos de 

gestão, de modo que esses modelos atendam 

às necessidades das instituições e 

trabalhadores.3 

Na contemporaneidade, a gestão segue em 

direção a uma nova ótica da forma como as 

relações e interações acontecem dentro de 

uma instituição, com foco na valorização da 

criatividade profissional, descentralização das 

decisões, flexibilidade e ampliação da 

autonomia gerencial.2 

Nesse sentido, a discussão sobre modelos 

de governança é uma temática crescente na 

área da gestão em saúde e enfermagem. A 

palavra governança vem do latim gubernãre, 

que significa ter o controle sobre algo, 

administrar, exercer o governo ou ter 

autoridade ou poder de, agir de modo a 

resolver uma situação.4 Esse termo tem 

ganhado espaço no contexto das discussões 

sobre novos métodos e novas estratégias para 

a gestão e organização da política hospitalar.5 

Acompanhando o percurso evolutivo de tais 

mudanças, a enfermagem, vislumbra melhores 

condições de trabalho, com maior autonomia 

profissional, a partir de modelos de gestão 

pautados em um olhar dinâmico, integrador e 

participativo nos processos decisórios.1  

Nesse contexto, o primeiro modelo de 

governança da prática de enfermagem foi 

proposto na década de 1980 pelo pesquisador 

norte-americano Tim Poter O´Grady e 

intitula-se governança compartilhada de 

enfermagem, sendo que os seus princípios 

estão amplamente difundidos 

internacionalmente.4,6 A ideia central desse 

modelo é fornecer aos enfermeiros um maior 

controle sobre sua prática profissional, já que 

são os principais profissionais da “linha de 

frente” dos serviços de saúde e têm condições 

de avaliar e decidir quais são as necessidades 

de cuidado dos pacientes.7,6 

Outros modelos de governança da prática 

profissional de enfermagem são discutidos na 

literatura e estudados sobre diversos 

aspectos, a saber: governança clínica, 

governança compartilhada, governança global 

em saúde, governança hospitalar e governança 

pública.4  

O modelo de gestão de governança 

compartilhada é uma estrutura que deve ser 

construída para a implementação do processo 

de tomadas de decisões compartilhadas. Desse 

modo, fornece aos trabalhadores maior 

autonomia e participação dos processos que 

envolvem sua prática profissional.1 

Nessa perspectiva, como líder da equipe e 

responsável pela tomada de decisões sobre 

inúmeros aspectos de uma unidade hospitalar, 

faz-se necessário que o enfermeiro conheça 

elementos que sustentam uma prática 

adequada e os diferentes modos de gestão.8,9 

Para compreender a relação entre 

governança e melhores condições de trabalho, 

autonomia profissional e maior controle da 

prática profissional de enfermagem, 

primeiramente é preciso realizar uma 

mensuração que avalie o tipo de governança 

em determinado local.  

Desse modo, para a avaliação dos tipos de 

governança da prática profissional de 

enfermagem no ambiente hospitalar, destaca-

se o instrumento chamado Index of 

Professional Nursing Governance (IPNG), 

desenvolvido por Robert Hess, em 1998, nos 

Estados Unidos10, e que para uso no Brasil 

necessita passar por processo de tradução e 

adaptação transcultural para o contexto 

brasileiro. 

 

● Realizar a tradução e adaptação 

transcultural do Index of Professional Nursing 

Governance (IPNG) para o contexto brasileiro. 

 

Estudo metodológico, visto que permite 

investigar métodos de obtenção e organização 

de dados, a partir do desenvolvimento, 

avaliação e validação de instrumentos para 

que sejam confiáveis, precisos e utilizáveis 

por outros pesquisadores.11 O pesquisador 

busca identificar um constructo e torná-lo 

mensurável a partir de uma ferramenta como 

um instrumento para coleta e análise de 

dados. Para os casos em que o instrumento já 

existe, o estudo metodológico é relevante 

para auxiliar nos processos de adaptação e 

validação de um instrumento para diferentes 

línguas.12 

O instrumento IPNG é composto por 86 

itens, divididos em seis grandes subescalas 

que dividem os itens. Cada item do 

questionário é respondido utilizando uma 

escala de Likert com 5 pontos, onde cada item 

INTRODUÇÃO 

OBJETIVO 

MÉTODO 
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representa a governança que o(os)  grupo(s) 

exercem: (1) o controle, (2) influência, (3) 

autoridade formal, (4) participação, (5) acesso 

à informação e (6) habilidades para resolução 

de conflitos e objetivos. Para ser utilizado no 

Brasil, em língua portuguesa, necessita ser 

submetido à tradução, adaptação 

transcultural e validação.  

A pontuação representa a influência dos 

profissionais de enfermagem e o controle 

sobre sua prática profissional, refletindo no 

acesso as decisões organizacionais. Hospitais 

com pontuações globais entre 86 e 172 

indicam um modelo de governança 

tradicional, enquanto que pontuações entre 

173 e 344 indicam governança compartilhada. 

Já uma pontuação de 345 ou mais indicam 

autogovernança.13-4 

A seguir, apresentar-se-ão as etapas que 

serão realizadas no estudo para o processo de 

tradução e adaptação transcultural do 

instrumento IPNG segundo o referencial 

metodológico adotado.15 

Etapa 1) Tradução do instrumento para a 

língua portuguesa:  

Conforme preconizado pela literatura, o 

instrumento é entregue a dois tradutores 

bilíngues, cuja língua materna seja a língua 

alvo do estudo, e que tenham fluência na 

língua do instrumento original para que façam 

as traduções de forma independente. Um dos 

tradutores é informado sobre os conceitos do 

estudo para que a tradução aconteça de modo 

específico e voltado para natureza clínica, 

enquanto outro tradutor não é informado 

sobre estes aspectos.15 

Outro motivo pelo qual um dos tradutores 

não ser informado sobre os conceitos do 

estudo é a tradução de modo menos 

acadêmico, refletindo em uma tradução 

voltada para população. Assim, recomenda-se 

que os dois tradutores tenham perfis ou 

especialidades diferentes.15 

O IPNG foi traduzido por dois tradutores 

cuja língua materna é o português e com 

fluência na língua inglesa.  Os pesquisadores 

entraram em contato com os tradutores 

convidando-os a traduzir o instrumento de 

modo independente, não explicando os 

objetivos do estudo para um dos tradutores. 

Assim, uma das traduções aconteceu de modo 

específico e voltado para natureza clínica, 

enquanto outra tradução foi realizada com 

uma linguagem mais coloquial. 

Etapa 2) Síntese das traduções: 

Após as traduções, as duas versões foram 

analisadas e comparadas pelos pesquisadores 

na busca por diferenças e semelhanças 

encontradas em cada uma das traduções. 

Realizou-se então uma a versão síntese das 

duas traduções para obter uma única versão 

traduzida em português, obtendo-se a versão 

síntese T12. Em seguida, foi marcado um 

encontro com os tradutores para 

esclarecimento de dúvidas relativas a 

diferentes traduções. No encontro com os dois 

tradutores juntamente com os pesquisadores, 

foram solucionadas as dúvidas em consenso da 

melhor tradução para versão síntese. 

Etapa 3) Tradução do instrumento de volta 

para o idioma de origem (Back-translation): 

Neste momento, a versão síntese é 

retraduzida de volta para língua original do 

instrumento. Esse processo é realizado para 

certificar-se que a versão síntese traduzida 

refletirá o mesmo conteúdo da versão 

original. Recomenda-se que a retradução seja 

feita por no mínimo dois tradutores que 

desconheçam os objetivos e conceitos do 

estudo, porém, neste momento, a língua 

materna deve ser a do instrumento original. A 

versão final da retradução é enviada para o 

autor do instrumento.16,15 

Nesta etapa, convidamos dois tradutores 

cuja língua materna agora é o inglês com 

fluência em português para a realização do 

back-translation da versão síntese traduzida 

(T12). Em seguida, os pesquisadores 

realizaram novamente a leitura e comparação 

das duas retraduções a fim de obter-se a 

síntese das duas versões retraduzida (BT12). 

As dúvidas quanto às retraduções foram 

esclarecidas diretamente com os tradutores. 

Etapa 4) Envio da síntese da back-

translation ao autor: 

Nesta etapa, todos os documentos de 

tradução e retradução são enviados ao autor 

do instrumento.16-5 O objetivo é informar o 

autor a forma como os pesquisadores estão 

seguindo todas as etapas recomendadas pela 

literatura, bem como obter a ciência do autor 

sobre as retraduções realizadas, de modo a 

não apresentar discrepâncias com a versão 

original.15 

Etapa 5) Avaliação por um comitê de 

juízes: 

Os objetivos de um comitê visam chegar a 

um consenso referente ao conteúdo explorado 

na versão original de modo a ser expresso na 

versão traduzida. Assim, o comitê pode 

analisar as traduções e retraduções, avaliando 

item por item do instrumento, minimizando 

vieses. Não existem regras fixas quanto ao 

número e escolha de pessoas que formarão o 

comitê, já que uma variedade de profissionais 

proporciona diferentes contribuições.17 

A etapa de revisão pelo comitê de juízes ou 

especialistas visa produzir uma versão “pré-
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final” do instrumento, sendo fundamental 

para o processo de adaptação.15 Recomenda-

se que o comitê de juízes seja formado por 

uma equipe de profissionais da área da saúde, 

segundo o caso, pesquisadores da linha de 

estudo, tradutores e profissionais experts no 

método envolvidos no processo até este 

momento.16 

Nesta etapa, participarão do estudo 

aproximadamente seis juízes: dois 

enfermeiros docentes com conhecimento na 

temática e no método de pesquisa, três 

enfermeiros de diferentes regiões do país e 

um enfermeiro com conhecimento assistencial 

e gerencial do âmbito hospitalar. 

Os participantes do comitê serão 

convidados e informados sobre os objetivos do 

estudo e será agendada uma reunião conforme 

a disponibilidade dos juízes, os quais 

receberão previamente um material contendo 

instruções específicas sobre o encontro, o 

instrumento original, a síntese das traduções 

(T12 e BT12) e as demais versões (T1, T2, BT1 

e BT2) para que possam realizar a análise das 

equivalências. A reunião, portanto, tem como 

objetivo ao final do encontro atingir consenso 

da versão do instrumento para o pré-teste. 

Etapa 6) Pré-teste. 

O estudo realizará durante o processo de 

pré-teste a aplicação do instrumento 

traduzido e avaliado pelo comitê de juízes a 

uma amostra de caráter não probabilístico 

intencional de aproximadamente 40 pessoas, 

conforme preconizado.15 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Santa Catarina/UFSC, sob o 

CAAE: 38860614.5.0000.0114. 

 

Alcançar aos objetivos propostos a pesquisa 

e contribuir para utilização de instrumento 

traduzido e adaptado de modo transcultural 

acerca da governança da prática profissional 

de enfermagem. Espera-se que os resultados 

deste estudo possam contribuir e acarretar 

mudanças nos modelos de gestão hospitalares 

e ações dos enfermeiros com um instrumento 

de avaliação da governança. Contribuirá ainda 

para estudos futuros relacionados ao nível de 

autonomia do enfermeiro, fornecendo 

subsídios para o ensino e a pesquisa em gestão 

em enfermagem. 

 

Este estudo integra o escopo do 

macroprojeto de pesquisa “Melhores práticas 

de gestão de gestão/gerência em ambiente 

hospitalar: governança e standards na 

enfermagem e saúde”, financiado pela 

Chamada Universal – MCTI/CNPq Nº 14/2012. 
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